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Foi apresentado parocho 
na freguezia de Rttivães, con-
celho de Famalicão, o nosso 
prosado amigo e dedicado 
corr21igionarío rev.° sr. t•u-

aparte aquelleS que a 1• e a "1:•00 a pipa, esto na, rali_aït•• do vicio d a doeu .a e a 
va rri em, partidos políticos t,, posto ' Ç gosto de ïEliranua, digno re.-

> estacão c.. Barcellos. I do et.me, inuih tos raerdidas para t 
Em o domingo passado olf re.,i 

uma pinga de vinho a um lavta-
dor cas,iro de uma das fr --guezias 
d'este \-al!o: 

--`"ão bêbo: responJeu-úie elíe. 
da patria tinhamos, é certo. -•'<3o beb,"s?! 
Vilas egual á esperança da —\c"• senhor; fii, La dias, a 
chegada de D. Sebastião. casa d um lavridor, que me deu 
Hoje não aCJlltece assim. de b ber, e pensei, que morria 

i com similh in':c vinho! A.ind.i te-
Unia salutar reforma se está nlao n6jos, e até nau Nosso ouvir 
-operando no paiz. L•m `iate- falar em vinho'. 
cesse crescente se nota em So,tei uma gargal'aada, par que 
todas as gamadas sociaes. isto era mais um fasta a rompru-

var eloquentemente o que eu aqui 
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,ás instltuiçdes e a patria, Có- ro, '•aproveifr q. do a offerta, e cbii-
'eu ião ragem para a lacta; tudo nos vencido pela modicidade do pre-

co compra a mixordia que Ihe a •••Uri foi sob ejall•ent delronstrado 1. ' •, desacredita a casa, e compromet-
por homens quer (coisa rara te a sua dignidade. 

110 nosso tempo) Su3terltam Nem tolos são assim, como as-
as suas opiniões firmes e sin- sita devia de ser nenhum. I ã sei 
ceras, seja onde fôr. áhi de unia casa de pasto, muito 

acreditada e muito séria, que já 
toucou de sua, conta uma adega, 
pertencente a um propr-etario hon-
radissimo, cai que o vinho é tão 
puro, couto os bagos das uvas, 
que o produziram. 
Assim deviam de fazer todos, 

porqu no meio de muito mixor-
deiro ainda, ha muita gente séria, 
hpnesta e honrada, que colhe vi-
nho para vender: çpela canoa 
ge:n so ve quem vae dentro.» 

-0 sr. Thecphilo Braga, que 
por sob.-enome ni"to perca,e a qu.•tn 
o noas.) C'amíllo chstnou—=o Jox- 
quico da ;1)osarabes—, despejou, 
ha dias, na so iedade de g.ogra-
phia este vomito vermeiho: 
CO cI, ricalismo é muito peèr 

que o jezuitismo; vae arran par a 
crea,tea do collo ela ntãe, e quan-

Uma semana ('inverno cento- do o nru póde rae buscar a niu-
so, chuvoso e frio, com uma noi- lher a;`a.tando-a de ser mãe:n 
te ele tempestade furiosa, da sexta. Ao,rde é, que estes energumo-
feira para o sabba o. no; vão bus ar factos, com gtio 

Encerradas as côrtes, se-
guindo a praxe, o sr. presi-
dente do conselho convocou 
a reunião das maiorias das E agora que mais uma vez 
duas casas do parlamento. temos a confirmação de que 
Essa reunião veio dar-nos o actual governo esta; dispos-

a mais cabal e complete de-
tnonstração do quanto vale, 
'do quanto é capaz a bem do 

Debalde as opposic62s par-
lamentares, trahindo a patria 
e as institu1cõe: , numa ami-
zade e alliança criminosa com , 
os inimigos da monarchia, • Ì°t• • C alde ia 
numa-desorientação que cau-
sa cíó, teem tentado pôr t0 Z̀ alie de remei, t- de •ibril 

dos os entraves, ainda os 
mais desleaes e grosseiros, á 
marcha governativa do gabi-
nete qu e, apoiado firme e de- Pelo que cujo dos jornafls, erra po; ã n comprovar taès assertos 

'nodadamente pela Concentra- Braga s'ntÍú-se ent=e um ligeiro tão g a:uitos como mentiro3os, tão 
'cão-liberal e pela parte sen- abalo de terra. Por ao ui não se, infamos e iufamantes como seèta- 

-sara do paiz , felizmente se 
percebeu- posto que, a essa hora, • rios? 

p 1 e meia da manhl, este meu eu- Conheço eccl,,?siasticos, que veto 

to a cumprir o seu program-
rra, custe o que custar,o que 
equivale a sabèrmos que po-

paiz, esse agrupamento poli- demos esperar a auro"a de 
tico grande em numero e em uma patria nova,.ausilíemol-
qualidade, que se chama a o na medida das nossas for-
concentração-liberal. ças. 

E' esse o nosso dever de' 
leacs portuguezes. 

encontra e encontrará d fren- sarão pare : ia de3c,,n¡t1:ltar-se sac 'arrancar c rë inças do copo do cfi-
tte dós destinos da nossa giie- 1 cudid., por ter. ic eis lnf<das ele 1 me, d vicio ela ra,liabe.n, da 

vento S. 0. For alui nern• : taco ' tu•ovia. • dsz m striarra, on"1-; és 
posta le, a que õ bei úmo.ro 'd ``l` ii a•lwi• n t }l > ntrir:ts dos 'Thzo-
ceu, nem as (lia i as e ventos, que philos è quejandos, para os leva-
o barometro alma hoje marca, fil r,m para os seus santos institu-
Yeram Lnsl, áut_s que tem feito' tos, aottdc. se- r g. rter.tm, e r u,-
i)ein. citam ltar.t a suuiaclade eumo s rs 

pra•t lates cull_tbora=lures. 
Ahì teem -lo rev. ° P.° Sebastião 

de Vascàncellos cb-n a sua b,íi,i-' 
lia de S. José, no Purto, e (unge 

ridaJ"è malavcnturada patria. 
As maiorias parlan.enta-
péla bocca dos seus ma-

'es,,rechaes mais valorosos de-

ram ao paiz uir. nobre exern-
plo de civismo, de dedicação 
,e de probidade politica. 

\Cs portuguezes, 'irmãòs 
-da confraria de X. Senhora favorat-el para acultura do milho, ì ner;s, etil Braga, alü em Barctl-

de \' ão-te-Rales, socios do mas não vae muito d: feição áiles. à mais ai;rda,, <, o:ia: ha cleri-
Club do Deixa-Correr, tendo Proluccito vinicóla. gos, tão troou nerit s como pres-

As videiras .tem um aspè to, tintes, exercem a sublime vtrtu-
or lemma '«o que fór s_á- . p q triste encolhidas, sem vila e os ele da carícl:,decurrstã regene:an-

1 

T3 », consolando-nos porque ingle•òs não go-tim de vê.r• buris do e civilisando e."ean;as—arr:tn-
r 

«entre mortos e feridos al- ¡ pr;n,ipios aos filhos. dos ou- titias do collo do sr. Theopllilo. 

Buem ha-de escaparia, vivia- tros. Ora pois.' C )nheco, e todo o paiz conne-

mos indifferentes a tudo, e, C !ntinua a sahida de vinho pa- ce, um cler,, o, que—vae bus- ar 
t ra"exportaQão, vendeis -lo se aEwa a ri ul1 w r='tos antiJ• da deSuiJ-

ignoravamoS muitas vezes 
-quem era fo presidente do 
,conselho. 

Grzriça,fé no resurgimento 

Os lavradores andam conten`,es; 
porque o lavrador ant^s qu_,r vir 
bem (• heis, a caixa do p "to, elo que 
a pipa elo vinite. O te:npo corrb 

SCIENCUS &• LEUTRAS 

Pra •zna 1óbrï í*lídustrial de amorés 
A •é: de muito afinar era accizsada. 
O jui• ei-a eu. Sala avinhada; 
7)erbosos e subtis eis defensores. 

--'•: Como te chamas? perguntem « -̀Dolores» 
—« TcuS «ihnos?»-=-« cDcseSeis»—«Pobre, seif, i1ada, 

De que t>zves?»—«De amar e ser aiizada» 
--«,Qzrem, te perdeu?»—« deus olhos sonhadores.» 

—«Depois:'»—Abazzdozzou-me sem. piedade 
L vi-me só, coxa frio, o corpo n1•» 

I'agabunda lhas ruas da cidade.» 

i ?esporde-nze: • g11Mi foi o hbü2cin criz, 
Que sem pena de tanta ircocidade, 
LYrio te desfolhou azas -çozzzbz-as? e - « Ti, !» 

JOÃO Ïp r •N THA. 

— 0 dia • a hoje tem estaria en. 
tutu 1w: S muito ventoso, corre um 

ve rto d N. O. 
Passein bè.n. 

r 

ror de Remel•le, neste •Oti-
a subi lad. e para as famili:ts, 
' ( d> um coval riso eT celho. e.n c.eman,.a 
cetniterios }Jnlalieos, e as conduz, O novo abbad-e d'e Rttivães 
como pastor eariuhoso, ao apusco, é uni sacerdote inrciligente 
nade a car•idad_• chris.á, se aprc estimavel .sue , pF'1 as suas é_•- 
senta. com to-Ia a fu:garancii da , 

• cedentes quali.dad.es de cara-'. sua luz divina, e ant as rejonera, 
' as restitue. à familia e á socieda- Ctc- `•' pr©vad0 zelo CorYi que 
do; e, de uma taulher perdida, já fila ü-h?os vem Jesempe"--
morta pilo vicio, faz urna mulhor t nhando as fanec=os de paro-
rotiabilrtacia e c i-a pelo trab .l?ìo chõ, muito hon -a a digna 
4 e pela virtude, para ser esp'isa e 
para ser mãe.- Este clerigo é o pie classe a que pertence. 

3•o-ao Pedro Ferreira A;- -osa, este i Apresentando --lhe as nos-

i, instituto de rehab;Lt ação é ò rol= ! sas sinceras felicitações pela E aquelles que, com olhos 
lio dito muita vezes:—«a cai - ! le•io  da Itie-en.rr• .• a•T,i. tan 5 g to em Lr `, Sua COilflCação e aos SeUS L)a-

de ver, attentavam desolados d onde teem, o • ` se da abun anci<, é a mixordir». a th:o h;ilos e com— 
indifferença cio paiz , sen- P rochianos péla feliz escolha, p , As como se dá caça aos !u-, penosa uma s í intliciaualidad •, 

tem hoje como un1 novo ar nies Tenxof_re, ao tabaco hespa-! que possa 'impar oa sapatos d'a- Ido seu novo pastor, não p0- 
-,-ivificar-lhes os pulmões et nhol e aos tecidos gallegcs, por 1 quolles benemeritos me.nbros de d2trios deixar de lhe testemu-

um clarão forte de esperançai 
a illuminar-lhes o horisonte. 

E' que ha muito qu , não 
damos um extracto de unia 
reunião das maiorias paria-
mentares que tanto nos im-
pressionasse. 

Arrojo, firmeza de cren-
Aas, civismo, dedicação leal. 

que se não ha-de dar caça tam- clero portugaez? 
be:n á mixordía, que enveacun, 17ade retro, S<atanaz! 
rouba e trata? Muitos vendeiros Suta.naè-te diabo! 
passam por adulteradores, do vi- Mais vergonha e menos scota-
nho, qu3 vendera, quan.ztu, r—,uitas •r ismo, mais dignidade e menos ca-
vezes, iaão são elles os falsifica- lumnias! 
dores do geaer a. D chi-me d'ìadignaç tio, quando 
0 mis«1rdeirta é o primeiro so n- li isto; po.gtiè det sto a ealuainia 

pre a ir offe, ecer, metter ú cara, e a m-ntira, como aborreço, de --
11 sou pega.-lhe per baixo testo e,despresò tolos os mentirá= 
yar4 a poicr 'v ep_u _r. e o vendei sus e_todos os caluiu.iiadore•,s'. 

nhar, tambem, o Muito que" 
seiltimos a retirada, (' este` 
concelho, d'um ecelesiastico 
tão digno como amiga dedi-
cado. 

x 
•••ré••o• 

Diz o Diaz'io Iiizistra do: 

cus çlesespe. dós por verem 
que a greve dc s estudantes 
não deu o resr'iltado que elles 
desejavam, e por perceberem 
que os esto dantes já vão com- 
-prehende.•,ido que teem sido 
1-ictunas c uma to e especu-
laç•ãoj procuram fazer com 
(--rãe varias classes operarias 
se declarem em greve, e com 
a proi-nessa• e que assim suc-
ceda vão tentando animar os 
estudantes a qu:; persistam 
na greve. 

E'•rpcisitivo que alguns des-
ses especuladores teem feito 
tentativas junto de varias as-

sociaçó:.s de classe para que 
seja d.:ciarada a greve, nias 
teeri sido repellidos, 

C,omprellende-se queos es-
peculadores procurem todos 
os meios de levantar novos 

' confaíctos, mas corrprehen- 
de=sè tambem que sendo qual-
quer greve neste momento 
urna evidente, ura clarissi-
ma especulação politica, nin-
guetr. no paiz--que nã.o esti-
vesse morrido na especulação 
—deixaria de reconhecer que 
todos os meios se deviam em-
pregar para immediatamente 
fazer terminar essa especula-
ção Política, 

Não se illudam, pois, os 
estudantes com o que lhes 
{11Zetn esses especuladores. 
Estamos absolutamente con-
vencidos que a classe opera-
ria saberá continuar repellin-
do as propostas dos que as-
sim a procuram expldrar,ç 
usando ta.:s processos de fa-
zer o-pp-asição ao governo 
que bem podem justificar 
aquella phrase do sr. Anto-
1i10 Cabral, no seu discurso 

«Os especuladores pcliti- tia reunião das maiorias,rà 
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.....tez, ...••  

(:O'S,!s SocioeS e religiosas) 

ruas considerações apenas. 
E sejam ellas expïicaçoes e addita-

mentos ao artigo de apresentação: 
Tudo o que se publicar ri'esta sec-

ção é da nosa unica e inteira respoa-
•abilislade. De crêr é que a redacção 
c este jornal raras vezes ou nunca 
Iísdordará das nossas opiniões e do 
- isso modo de ver, e apreciar. 
Sc a!guem, porém, tiver que nos ir 
i mão, se alguem entender dever cri-
.i-::ar as nossas asserções e conside-
rando•, ao encarregado desta secção 
:apenas terá de dirigir as suas invecti-
vas, ou as suas cri ticas. A redacção 
do..j,)mal fica de fóra. 

Sabemos que a nossa apresentação 
causou arrepios de terror. 
Não soou bem a nossa categorica 

N otí,-ts 10c11,,es 

O nobre ministro da guerra,sr. 

Aconteceu lia dias na freguezia do 
Airó, d'este concelho, um lamentavel 
1 desastre, que,mais evidentemente, nos 
vem demonstrar quão necessaria, se 
torna" a postura que a digna cantara 

cens; lheiro Vascocellos Pure, ¡ municipal poz ha pouco em_prat:ca. 
Foi o caso de que estando a carre-

acaba de conceder 1:400 BOJO tais gar uns pinheiros os carreteiros d'A 
psra a constracçã.o cie urna ca- : dães -Antonio C olho o .Pombas» e 
sa para accomznodação do lies 111anoel,Gon,aives Órphãe, este inani-

soal da instrucção da carreira de festou àquelle o seu desgosto _pela 
aequisiçào, festa ha pouco, dos seus 

ttaro c!e Bar elos, das forças em; bois, que eram bastante manhosos. 
iro ueçãu e los,,ectìvo imaterial. 0 «V ambas» aconselhou-o a que car-

o sr. dr. Vieira Ramos, digno forrte,regasse o co earro nuia grande  cargaque rae tais apo 
presidente da camara, sabendo que lesse cale os bois, que desta forma 

amansariam. 
Pozeram este plano em pratica, mas 

eoui tanta infelicidade o fizeram,que. 

tinha sido adoptado o proje -to pa-

ra uma Fequeinm casa orçada em 

uns 400,000 reis, acanhada e chie onco depois, não podendo os bois ar-
não podia dar installação aos dos ióstar com a carga que lhe deitaram, 
tacamentos que vão á instrt.eç1'0, arremessarasa o carro -por sobre fins 
expoz ao nosso illustre patrieio e penedos, virando-o sobre o ref,rAo 
talentoso ministro da justiça, snr. Pombas, chie pouco antes havia dado 

o plano para a:ean;ar a morte zustan-
conselheiro José Novaes, as ra tanea ficando com o corpo em uma 

affrrmacão de que propugnaríamos e se podia bas ar üm d d t com ardor pela defeza sacratissima zoes em que p verdadeira eìra pasta. 

ti,)s principios, maximas e precei.oa 
religiosos. 

«E' um reaccionario», disseram. 
Sursum corda-nada de receios. 
Aeceitamos como condemnadas pe-

ta E,greja as proposições do S3-!Ia-
5us, que para nós é documento au-
ihentico. 
Mas, no bom sentido da palavra, e 

acompanhando a onda gigantea °rios 
progressos modernos e dos arrojos 
scientificos, então somos rim, liberal. 
Queremos a liberdade para nós e pa-
ri todos, mas a libe-dade tiue =rao 
seja abuso, a liberdade que não seja 
atientoria dos direitos de Deus, nem 
dos direitos do proximo. 
Queremos a liberdade de professar 

a religião catholica e de exercer os 
-actos do culto externo, e ao meatno 

pedido ao titular da past<n da guer- 0 Orphao tambem soffreu algumas 

ra a fim de adoptar outro proje-

cto mais amplo o conceder a ver-

ba necessaria. deixa viuva e filhos de tenra idade. 
Logo o sr. cons'elheiro Jas', '.No- Em virtude destes factos, que es-

tão sendo re etidas amiudadas vezes, vaes tomou o maior ínt•r•ss• por P 
bom seria que a postura munieipal se 

este melhoramento e fui pessoal- tornasse extensiva ás freguezias raraes, 
mente reeommèndal-a,,ao seu col- j exercendo se n'esse sentido uma rigo-

rosa fiàcalisa,ão, que a nosso ver po-
deria ser feita por zela--'ores ruraes, 
nomeados com o maximo escrupulu em 

ra uão só pe'.a malta c mprehenã,° todas as freguezias, de entre os indi-
cias vantagens das escolas de tiro, viduos mais dignos e coiiscieifeiosos 
mas ainda, por zelar os interesses de cada uma d'ellas. 

locaes que lhe cumpria 3efender, 

concorreu pa.•a a carreira co:n ter-
t00 000€.gfi3la';=º tamiss•c:•• retos que lho custaram z 

tempo não a regateamos para os que -reis, deu a alvenaria para os abri- Amanhã, úoinin;u, será ❑:inis-
tenham crenças diversas das nossas. gos e mar.dou fazer fim tra es:o t a-.Ia, no h ìspit:tl e Asylu ci'Inva 
Queremos que nos deixem sem peias de ligação com a es.racla muni.'í lidas, a c~omr1.uiih iu aos ente: mios 

e sem estorvos, soerguer para o ceu, 
em publico e a plenos pulmões, tias pal. e entrevados d•ts:as duos idas s 

hymno ale louvor, ou um cantico de 
saudações, ou um grito fervente de 
declamação, em honra da Soberana 
Imperatriz do ceu e da terra; quere-
mos que ninguem se opponha a que 
empunhemos em publico, para tiu- nat'te, de modo qne era fa.il pra- verá missa cantada, finda a (111`11 \ o dia 22 do Corrente•, ao 
ctuar'aos quatro ventos, a gloriosissi- ver que ella não ;cria aproveita- saliirá o Sagrado Viatico da egre- melo dita terão lO-ar aS tì r-
riia bandeira portugueza—a bandeira da para es, ela só .to bata'hão aqui ja da Mis.ri:oodia, pereoi-reedu ' 

rematac.ões dos fól os abam 
agtlartellado, mas que varias for-

Não fraqut-ja, nem desanima,a com-

missão promotora das festas de Cru-

zes, no proseguimento dos seus traba-

lhos, pelo que se pode garanf•r que as 

festas do proximo mez de maio serão 

surpre-hendentes. 

O progcamma, que <aqui publicamos 

no numero passado, já foi largamente 

distribuido e a impressão que causou 

foi, como não podia deixar do ser, de 

+ applauso aos commissionados que, tra-
f balhaudo pelo brilhàhtismo das fes-

tas, chamam a t:tten,à0 dos fot'ástei-

ros para esta linda terra. 

-Já esião concluidas as illuniina 

ções, em grande quantidade e muita 

variedade, que vão ser c• locadas nas 

principaes ruas e largos da vida. 

i A ornamentação das ruas deve prin-

eipiar nt dia 25 d'esto mez. 

i Para a regata, ºo • rio Cav_do, vae 

abrir-se a inscripeão dos corredores, 

que, ao que parece, serão em grando 

numero. 

A "•1 ` 1 

ca desp-za para o estr,do, ficar anr.es este acto religioso revestirá 
taltez a melhor ela provin:•ia d0 grande imponen••ia. I j` 
Minho e uma das melhores do Precedendo esta sol mn'cl:tdeha- t• 'áCi2ãfàQllá':3a € • • ®• tiblieaçõeS 

j Os premios, são diplomas e meia-

' lhas, d stribuidos por um jury e por 

uma conimissão de senhoras, que vao 
1. 
I o•gatiisar-se. 

Abanda regimental que vem tomar 

parte no grande fc3tival que no dia 4 

se realisa na cérea do Hospital, é a de 

iufanteria -3, ctijos progressos a fazem 

considerar uma das'tnelhores musicas 

do nosso exercito. 

Parava retraiie do dia 2 j5 se traba-

lha, com afan, na eonstru•çáo dos car-

ros allroricos,;que cão em numere do 

i quatro. 
¡ -tio proximo numero daremos pu-

i blicidade•ns condições da regata, no. 

me.i -dos membròs dos jurys e tio que 

tem de verificar quaes os moradores 

dos•predios illuminados que teem di'-

reito aos respec.ivos premios. 

Fazem asnos: 

Amanhã—a sr.a D. Adelaide 
Julia Dias de Castro Pereira. 

Dia 22—a sr.$ Viscondessa de 

1 Fe -vença. 

Dia 2J-•o sr. dr. Manoel Nu-
D iada Silva. 

Dia 2C-9 si-. dr. José alaria 

de Aloura Machado. 

X 

Esteve encomniodado cora gr•tp-

pe, r?o Porto, o sr. dr. Pinto Ri-

beiro, illustr•e delegado do Procu-

radoº• Regio n'ësta comarca. 

— iZegressa breverztnte de Lis-
boa o nosso presadissirno amigo 

sr. dr. Vieira Ramos, illrrstrepre-
sidente, da camara e, deputado da 

tGCCL••. 

—Já esta restabelecido o sr. rir•. 

Paulino do halle, digno sub-drle-
gado de sàude. 

—Esteve no Porto o snr. Do-

mingos Carreira, hQDtl ujudaxte 
de szotario. 

—xScthïtr., ha cilas, paru o Pis 
de -Janeiro-; o nosso estirnai•el pa. 
tricio -snr. Antoio Ri%eiro rilces 

Fernandes, conceitrtado negocian-

te n'agrrella pra,•z, a gtterrz deseja-

' nzos rance viagem jrtuìto . feliz e 
proQperídades. 

-- —mios,. aqut os srs. tenente 
3leirelles e .,osé Duarte de -Sousa. 

— Já está restabeleci  o noss) 
presaclo antigo Sr. ºnc•or j'ictori-

ºro Tavares Paes 3loi•eii•h. 

das quinas e das chagas, svmbolo au-
gusto da nossa redempçao e da rege-
neração social; queremos á vontade , ca5 virão receber n ella a tatì uc 
erganisar um cortejo funebre, para cão do tiro, como já ien, vindo. 

acompanhar á derradèira jezid4 es Q reveitada 'Todavia para ella ser muito 
restos venerandos . d'um nosso irmão er•a necessario quo ti-
em crenças, e n'elle levantar com 
amor a cruz sacrosanta, que tanto nos • vesce tuna cas 1 onde so p,'desse 
aponta o ceu, para elle soerguida,co-, alojar uma companhia, pois no 
ir.o tenta, com os seus braços aber-
tos, apertar, em uni amplexo frater-
nal e benfazejo, a humanidade intei-
ra. 
Queremos tudo isto e queremos 

ampla liberdade para tudo isto poder-
mos por em pratica. maior quantia, n)as no futino eia no matadouro o movimento st- • ti ant•ei e•cn,itor Jose lhana Latinooe!ho. Porquê. Porque a religião catho,t- q da ilv.. C isa , 5e em Portugal appareceu algum 
,-ca seja a religião official do Estado? bem ec in ❑ sacio não só :elo mo r vão. ueremo'•o com o mesmo • t • , l,uinte: ' •`!•Ovay poente com f•ntOt,lo r dia um Homem, que bem merecesse} 

Q lhor aproveitamento á instrucção ]sois, 32; vascas 16; vitella's, José Lopes é do nascente sem Lavor, este nome por excellen-
dircito com que, dentro da ordem e das foi is , mas até ela economia ' p cia esse foi decerto o r ande Sebas-

•x das leis os que não rcfessani as nos- ' p 1 (, earueítos, 1ir; I or.,os, 14; , g 
' q P que resulta de se suprimirem as (total, 92. Pezaram 15:3)7 kihos. Com José Simões., da Silvara fixo José de Carvà:ho e uailo,Conde 

0 sas crenças podem tambem per em 
pratica as manifestações do seu pen-
samento. 

Se a democracia social tem resva-
lado a precipicios medonhos, é por-
que não tem a nitida comprehensão 
da verdadeira liberdade e della abu-
sa, com transgressão das leis e da 
ordem, com oflensa dos direitos indi-
viduaes e sem respeito pelas crenças 
dos outros. 
Somos reaccionario? me sah' no assado do- • ' do-Não. liberal, na boa acepção tricio, deferiu ao pedido, ronce_ r l? T  ,q„ •`;• q , tas e de i ara lições, que 

do termo d d l f min o da egreja 'Nlatri7 0 

lega da guerra, a quem o sr. dr. 

Vieira Ramos expoz que a cama-

marchas e contra marchas todos i •e •íras e Ulmeiro Marquez de Pom-I agaram de direitos: á Fazenda e outros tt . 3) 30~ 000 reis bal. N'um momento hísroriLa dos 
os dias do quartel para a carreira. { 170:365 rs. e á Camara 3-19::2,) — t od.•000 réis. mais graves, sei.•ã i dos mais funestos 
0 iilustre min safo da guerra. reis. iLendímento para o mata para os destinos do nosso paiz, qu,an-

que tem confirmado os s` ias dotes i douro 50:700. =Uma leira de mato com do o espirito e o caracter publico ha-
viam decahido tão baixo, quando a 

  i-o-t c plt7helCOS e I7]a:5 arvores, ria industria desapparecera por complc- 

• ••ái ti la irc• Deveza do Cortinhal; COn- to, quando a mstricção se achara 
n'um estado de atrazo a quc nunca 

lronta d0 IIOi'te COm Cami- descera em paiz algum; quando, em 
Com a pompa do costu-

ds orgttnisatior e reformador de 

largas vistas, tendo em attenção a 

exposição feita e mostrando o 

maior desejo do ser agradavel ao 
seu collega e nosso prestigioso pa- ' nho sul e nascente com Jose fim, Portugal, este ;paiz de tão rema 

Comprehenderam-nos? an o a verba que acima re cri •, i ') t e do poente com terra d ' trila- se na voragem das nações arruina-

'teto, ha poucos mezes realisado por 
occasião do fallecimento de Heliodoro 
Salgado, nós, que não commungamos 
nos seus principies, nem acceitamos 
as suas doutrinas,descobrir-nos-iamos 
com respeito e gostaríamos ver que 
esse cortejo seguia livremente. 

Isto não é, nem representa a ap-
provação do mal, nem de principies 
erroneos. Significa só que não nega 
mos aos outros a liberdade que para 
nós queremos. 

Mas, infelizmente, por falta de co-
herencia e de comprehensão, quantos 
abusos se teem introduzido nas so-
ciedades modernas e com quantas 
vexações tem sido afíligida a liberda-
de da Egreja!! 
E é d'esta falta de coherencia e de 

comprehensão que resultam as lamen- 
taveis desorientações das massas po-
pulares e que choramos desvarios sem 
conta. 

a E os prejuisos são para todos--pa- doure, Sequiade e Bastuços S. 
ra a religião, para as instituições e João o St.° Estevão. 

Damos estas noticias com a 
maior satisfação, esperando que 
ainda outros bene.ficios receberá 

mFs. Sabl'LldO V1at1C0 aos pi'eSOS' - dai, ergue-ãe a fi•>ura estranha ener 
Concretisando: noel da Silva Casa Nova (v. pica, vil li, imponente, épica dó grau• - -0 nobre ministro das obras dà cadeia. 
Se assistíssemos ao desfilar do cor- publicas concedeu tambem a Ire j •}), I rJOv,' OCO réis I toca=000 de liarquez, e pela força de vontade, 

Fechava a procissão a pela altitude lev<Intnda, erecta, quasi 
réis. que unics, deste só homem, porto• 

gal readquire o sem Togar no concer- 
—Uma leira de meto com to das nações europêas e volta a ser 

pinh•iro5 no lógar da Deve- respeitado pelo resto do mundo. Deve-

carreira po. e, :pois, com pou da caridade. Como nos u t mos 

as epen r n s 1' y pai» sempre solicita na menclon idOS, na •reparti ãõ g , P publicação de 
lo. oi tas de reconhecido merito littera-

N'este acto ei norporar tn hão a de faze nda d'este IdiStt'IC10, í rio, historicN ou scient•co, como 
dota ds Miseri, ord a e irmãos. dos bens perteacenws rTo pas- são as uellas edi•,ces illustradas da 

ttHistoria de Porta,aly dos «Lusia-
E es a unia festa muito cota- sal do )arocho da Írc u%z1a Uaravitfias ida ìvatureza,, { $ 1 dast,, das . 

mui ente que ahi t-m sido feita de Santa ;L.eocadia de Pc-dra 1 `t`t «Lisboa lilustrada--, da «Biblia Sa-
com todo o esplendor e que costu-

quartel da vill.t, ás vetos, ttãc te- ma ser muito cont:orrit'a. 
ria logar o alem disso comrnodo 1 

para o pessoal e dopendencias pa-1 -- "-- • >q • g 

ra arre todaçáo ete. I de cunho, qual é o n\larquez de 1 
;6•: •.3i•á3999'O 

- ≥Jma leira dc mato no 
?orar •d:l cora pinha - 

Podia o tstado gastar agorl ` Durante o m tr, findo 1iàve rbs; cnfrot4ta elo norte e SL11 Nombal», devido á pènna do •ratide 

grada», das ,Obras completa, de Gar-
re tt», das fade Castilho+•, e ce tantos 
outros livros de merito superior, aca-
b<• ;é ai:crescentàr esta saia ta as-
ì,c.4. •Ui!CC•aU c0'm Cnla nOY`R Ci1f• 

para a sociedade. 
E, para explicações, já basta. 
Outras ficam para o n.° seguinte. 

a: 

contusôes, pelo que recolheu ao hospi-
t al. 
0 fzlleeido foi casado duas vezes e 

dido do sr. conselheiro Jo..é No 
vaes, mais 500:000 reis, pela ve.r- 
ba do asno corrente, que não deu 

margem para maior dotação,a fim 
de continuarem sem interrupção 

as obras da estrada de llartim á 
Cachadinha, na Pouza, e promet-

teu para junho a verba necessa-

ria ao acabamento, de coformi•- 

dado com a representação verbal 
do digno presidente d'este muni-
. 
—0 snr. conselheiro José No-

vaes tambem recommenclou com o 

maximo empenho o estudo da es-

trada de aecesso á estação de S. 

Bento da Var7ea e que deve ser-

vir as freguezias de S. Lento, 
i 

d d' cia do hospital eAs ' O A REmpreza da Historia de Prrtu= 

 sr 

banda, dos Voluntarios. 

Real, abastado proprietario 

I➢oélia$tiSQt L.irgos e variados teem sido ostra-
za de Covas; Confronta do bairros-uns mais, outros menosapai-

O snr. José INZartins do norte com Antotïio José Lo- xonados, conforme o ponto de vista 
em que se toem callocado os críticos 

pes, sul Com Manoel da S 1- da obra de Pombal=de que tem sido 
de Abbade do leiva, fez o va Casa nova 1.0ente Com objecto este vulto extraordinario da 
lm OI'tant8 donativo de reis ' Historia Portugueza. Nenhum porém, p José Joaquim de r,i n ueiredo a nosso ver, attingiu, pelos argi- 
x.00:000 à confraria do Se- Faria e d0 nascente com JO- isentos adduzidos, pelo t•igor, pela 

nhor Bom Jesus da Cruz. 

Furada,, deste eonctvlhú. 

o 313i r gtpez de .'c;+mhal 

sé Ferreira cia Silva 
1600000 réis— i 28;,P000 rs. 

—Uma bouça de mato 
com pinheiros é mais arvo-
res no togar do Sardoa l; con-
fronta do norte com o mon-
te, poente Com O m"•m0 

monte e terra do padre An-
tonio Alves da Silva e.outro, 

desta situação a terra que se hon- 
e do nascente com o cami-

ra de ser o berço do ,r. ministrb ¡ marfo, trocando-se affectuo- nho (v. 6), 26o•000 réis---
da justiça. i SOS brindes. 208-00o réis. 

Um grupo de amigos do 
sr. Domingos Carreira,nOs- 
so habil collega do «Secu- 
lo» e estimado ajudante de 
notario, offereceram-lhe, ha 
dias, iim jantar ide despedi- 
da que decorreu muito aní-

verdade, pela inJepen.lcncia com que 
foi -elaborado, o estudo elo grande es- 
fadista e da sua epocha poz por obra 
o inegua!r,i•el honrem de lettras-que 
foi ao mesmo tempo tini poiíticó i, 
lustre e um lidirio caracter-que ss 
chamou José Maria Latino Coelho, 
cuja perda irreparavel a httera¡ura e 
a seiencia portugueza ainda por largo 
tempo hão de deplorar. 
A memoria de um homem da esta-

tura mural e da envergadura poiitica 
de Pombal nunca poderia. encontrar 
escriptor de maior estalão intellectual, 
de maior pujança de talento, nem de 
mais firme independencia de caracter 
para lhe escrever a vida e fazer real-
çar os meritos, do que Latino Coe-
1h.). 



1 

E' pois esta obra, quasi desconhe-
cida em Portugal que a «Empreza d 
historia de Portugal» fez publicar em 
condições taes de assinnatu a e de 
preço, que a sua acqutsic ao fica ao 
alcauce de todas as bolsas. 
Para em tudo ser uma obra monu-

mental, digna do astadista que glori-
fica, e do escriptor que realtsa essa 
glorificação, essa edicão é adornada 
com cerca de ceai illustracões, obra 
dos melhores artistas portuguezes, re-
presentendo não só os retratos dos 
mais notaveis homens 'publicos do 
seu tempo que se tornaram dignos 
de memoria, mas ainda os monumen-
tos levantados na sua epocha, os di-' 
versos actos da sua vida, a reproduc- r 
cão das reinas com que o terramoto 
de 1755 subverteu Lisboa; as allego-
rias referentes aos principaes aconte— 
cimentos da historia do tempo, isto é, 
tudo quanto possa tornar «O Mar-
quez de Pombal» um livro simulta-
neamente util e a,-radavel, obedecen-
do assim esta Empreza á sua norma 
de dotar o paiz com publicações de 
caracter portnguez, illustrad<rs, e que 
sejam ao mesmo tempo de ?uso e po-
pulares pela sua barateza. 
Os pedidos devem ser dirigidos á 

.Empreza da Iistoria de Portugal., 
Rua Augusta, g5— Lisboa. 
Agraàecemos o volume que Éece•- 

hemos. 

1 

C •t CtO W. li.• C LOS t 
Assignatzzras - 

o abaixo a,ssignado, 
tendo-lhe fa.11ecido a sua 
extremosa e chorada es-
posa. — Maria de Jesus 
Rodrigues .  no dia 0 do 
corrente e que foi sepül-
1 Cada no cerniterio paro-
chial de Arcuzello, con-
celho de Parcellos, vem 
por este raleio testemu-
nhar o seu Tetehn.o agra 
decimento a todas as pes 
soas que o culnprimen 
taram nessa occasião e 
Ilie offereceram os seus 
serviços,acompanhando• 
o na dôr que jainais lhe 
esquecerá. 

todos, pois, protes-
a o seu profundo •eco-
nhecimento, e fal-o por 
este meio porque Ihe é 

i 

ide C aUlinbos coni-

( eccíesiasticas portuguezas ,. A•'ra ecnleo  
Nuticiatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas ma1rimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do <Wunicipio, 32 -2.0 

LISBOA 

A -unica fabrica, 
.01 ̀ x 

pleta na ••uropa é 
a casa A. L. 1'rei-
re o-rgvac[or o•ran-Barcellos:—trimestre; soo reis; se- 

m strc, 60o reis. Hóta detìarcellos.— lllipossive tazel-o peso-
paga adiantada—trimestre, M o reis, 
semestre, ¡2o. Brazìi:—armo, :.too. a 

Numcro alvuiso 3o rcis. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso—Barcellos• Arcuzell0, lOgaC' das 
g os. ,• 2 Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão 
-,0 reis. Communicados: linha 40 rs. 
0: srs. assignantes teem o abatimen-
to 25 p.de c• , 

W ,••cado semanal 

'mente, do que pede a. 
todos desculpa. 

e estabelecimen-

To l mas, de abril de a 
I907. 19® €a 9G, rnn da VIetorla; 

to de, muitos arti-

Joaquim Martins. 

Vende-se 
Uma casa. ,junto aí Pra-

0.s preços dos cereaes no, ça. Trata-se com Maneel 
nosso mercado, medida de 
1 r,3 73, ti o os seo u fintes: 

.Milho branco 6-20 
» aniarello 580 

Centeio 
Trigo 
Feijao branco 

7> amarello 
» vermelho 
» raj•ido 
» fradinho 720 
•> preto -150 
» manteiga 'L 000 
» mistura 800 

Milho alvo 720 
Painço 700 
Tremoços 
13 ta,tas, 15 L.ilos 400 

AI. t -1 INCI OYS 

Atten ç ão 
gostir•lro Josn de >S-  

sa iticui-fibiu, seu emilia- 
do José da Silva Fei-rei- 
ha. desde I do corrente i 
iez, de fazer vi a.gens dia-1 

rias entre esta villa e a 
cidade do Porto, e dec'a- 
ra publicamente que to-
nta a responsabilidade 
pela lidèlidade do mes- 
leio e por qualquer obje-, 
eito ou valores que lhe se-; 
jallil confiados; não se 

responsErbilisa, pois, não 
sendo entregues a elle 
propl'lo, em vista de abu-
sos que se temi dado. 

Pode ser procurado 
eln sua casa ou na mer-
cearia de Adelino Torres, 
á rua P. ' Àu[onio Barro-

de I1 afia. 

Uvoso P•,ataí ano s 
TOUPi 1RAS • ktALOS 

460 
960 
920 l•Torretn com a applica-
880 qao do sensacional raticida: 

C)•0 O CER.a I•1J iIL•Ifl 
soo .> 1,• 

que é o melhor raticida do• 
r 

mundo e-oLie se vende na 
pliarniaioia Ida ralçctda. 

n~a do ouro. :5S 

Telephone, 943—UPIMOA 

IP 
V 

o •i'1 Ye S a rl a 

Carvalho 
F' uni ].)em sorl;ido es-

tabelecimelito de obje- 
caos de ouro e prata, si-• 
t,uado na rua Ba1 fona de. 
Freitas, em :gente á pra-

aond e•• u'Uieipii, a0tide o 
encontrará, com 

o inelhor bolei gosto, pre- 
ços n3tilto lllOdico 

Compra-se ouro velho 
pelo preço mais alto. 

Muita seriedade nas 
suas transacÇões. 

Ourivesaria Carvalho. 

Nova o•v'a a•`enc`• de : 

neoocios eccle-- 
S1aSticos 

Sob a direce,to de 

Solicitajo, o,•cial da Cainra 
TatrlQrchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependeri;:c d,-,s cagaras o 
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(glagallydes P̀eixoto 

LIÇÕES P€lfTtCIS DE CALCULO 
COz.r1gL'1Ci.,í, 

2,. edito 

Cinsideravelmente melhorada 
e ampliada 

1\es'a obra vem um grande n.° 
da taboas inteiramente nec-essa-
rias em todas as casas commer. 
cises. 

Publicaç.No semanal em fasei si-
los de 16 pa-inas, formato gran-
de, e impressão nítida em papel 
de I.a qualidade, preço Go reis 
prbos r,,o acto da entrega. 
E, rio geeoro, a obra mais ba- 

testa entro as que até hoje se tem 
publicado. 

rill we 'eoçãzo: A obra depois 
de publicada custará mais 20 e 
3) por cento. •, 

Typ. do «Com niercio 
d•, Barcellos» 

Rita do Conselheiro 
José Luciano de Castro 

Ad bac,oes aCO 
1111 liodadas 

as culturas ' 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

-NItrnto cie çcdd&o 
8,alffzzáai, de 

NUIDerphosphatos "de eni 
>•l.osplaai€• •lttolE`•;ta• 

Cl IM-eto de potassio 
fFl l;fato de :p«nsslo 

Gesso, ete. ete. ete. 

Ha sempre o matimo escrupulo na preparaçáo dos 
adubos tencommendados paira que os seus effeitos .sejam 
se ui'os. 

Prestam-se esclareeimnlltos quando sejam precisos. 
ou exigidos pare, a applicaçào destes mesmos adubos. 

:Peàido,•,• a 

Joacluiiii Gonçalves da silva Mattos 
a'feri'dora tnedidot offzeittl da Camara tianicip l de T3arcelios 

.rica tF:nII•ia3aa°D•®s€u9 n." 49. 

1111108 seo 
`b••'ratérnid•de„ 

tºele ;•c•e a.r,a•,•,1r•rsãa cie respons:abllldade limitada 

CAPITAL 200:000,5000 reis 

Sétimo anno de bonus aos srs. ,segura.dos 

Esta companhia effectita seguros rnaritirrzos -e terrestres a 
pregos rasoaveis. Terra ab•entes er,z todas as localidades da 
proviricla do l•finho. 

Séde ém Braga. 
Ageüte Dm'iareellos 

iC€112.nrdo >llily€a10 •'ieii•a IIiaa>a®s 

(Com,•nercia!dte dê, faTendas de lá e algca,z"o—R. 1D. Antonio BarroÇm 

'Veste estabeleci•rzento encontra-se 11171 variado sortido ,de 
casimiras, cheviote. , flaizellas, baetas, cobris, parcos crés, .,no - 
rins, rascados, cobertores, etc. etc. 

JOAO BAPTISTA DA SILVA CO1Iffli-71A 
PROCURADOR 

.¢z=`Í?̀ zza do Ínrf nte D. 12'enrigzze-4t3 (Em frente á r̀ecebedoria) 

D RtC?Etl.}rí 

•'.tãK`a •• uc. ,JWCJ tl • ] .u" 0?2:̂ • • Jcs~••••ea- •• ..•3•. 

• ° e 

PIM.TRICICUí1 O D ro u_ 

Pharrnaceuticos 

Ursa MatrJon—a Que lir reitas.— Serviço pearinaiaente 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es-
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—lrriga-
dores—Thermometros---Muitas outras especialidades. 

Completo sortida de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.—lodicidade nos preços. —Pulverisadores dos melhore 
auctores. 
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maior depostt)O de ímpressoQ,, 110 Norte de- Portup 
a . a eS de ltSl eito, el u -,ffl s. confrarias, ju ntas de a,i ocliia:, 1lotar iOs, esc•i• •• 
,. •`,1 e cortar papel, 1I•1••3imir c,'lrt - 8 liliìlt"1 es, etc.  • •% 1 s •, •• •; ;, a a 

obras de luxo, e todo o trabalho ei•ie diga respeito a -mate. 

y-r,sta casa 

Rua D. Antonio B ,,,, i=roso Bsi _ ELLIOS 

.A. INâffiDA 
i00 reis no •E,e•,.o da elti e,ua 80 iceis elo acto da •entreo a « 

ZeISMAIEt 
Por contracto feito em Paris, sair: todas as segundas-feiras'--x « lloàa IL'ustradú» contendo, em m•.gnificas nr:t••ura.s a preto e colorida 

¡iodas as novidades em ehapéns, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras como p,•ra crianças. •Iola•S cortados, tamalllio natu- 
ral. Bordados de todos o• teltlns, acompanhados das respectivas descrlpções. Conterá uma Rei,ista da .-,o ta, onde todas as semanas lndical3 

leitoras, os factos leais importantes que se derem dur,. nte aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corresj•oi,= às suas 
deazcia: leitoras, destinada a responder a todas as assinantes que se clr:jam a 2NIOD A ILLUSTRAD_• sobre assumptos de interesse apropi•ía•= 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interasse feminino. Receitas necessarias a todas as famílias, etc. etc. A s cção liitera, ia constara use 
romances, contos, historias, poesias;áetc. A «Ioda Illustrada , fica sendo o nze!1zor e mais barato jornal de modas chie se publica em Paris na r 
íngua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade seus artigos torna-se iiidispensavel em todas as casas cie família. 

A « 1-Ioda Illustrada» I ublicará por anno 52 numeros de 16 pagln,,s, com 56 colu:llàlts em grande formato, 2:486 grau ulmos em preto e 

coloridas 52 moldes cortados tam2M110 natural. 
Cada numero es < Moda Ilustrada é acompanhado d'urn numero dó •etrt Fcho de Ia Br oderie, jornal especial de bordados em todos os 

géneros, roupas do coroo, de mesa, en1o• aos para criança, tapeçarias, crochet, porto de agilÍha, obras de phantasl•i, i ondas, pnssalK•anaria 
etc., etc. Encontra-sena «Ioda Illu.>trada» a traducç, em portuguez d aquelle jorna}. 

Assi .•-se c • if•s Rs s • d• a•.e••i:Is do ^cinca. Ilhas e ?3• •W91 • ••a ito 
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]E• dMie" cito 11®S fitas. 

»reletor—Avelino Avires Duarte, pharmaceatico de 1." 
p21a Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento do todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencí, de seguros. 

Vim{ 

Cv 

classe ! 

C• 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, Vidros 

G Carv•-to, ferro e arame pararamada.s, vendera-se j;n1•c 
1ri•;a4io,.-es nacionaes e estr,ingeiros de todos os aucto-

rres, oallliJlls e tubo de borracha para sulfatar,:ua.ato Ide cobre, m)fwc em pó e pedra, e outros artlgostudo 
+.•itde primeira qualidade, e preços sem competencia., 
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\ja antiga casa 'N'ÍARQUE-,-•, rua D. Antonio Barro 
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